
Imprime-se em Cara de THOMAZ B. HUNT
it C. Rua da Cadê* N. 100, e dietribue-se todos
Os dias, que alo forem de guarda, peias 8 horas
da roanhi.

r NUMERQTOMO 11;

•
OCF-IN MEDIO POSITA VIRTUS.-t#

Subscreve-se a 20$00d ri. por hum anuo; 10#,
ri. por 6Mezes; 59000 ri. por 3 mezes, em casa'

• dos Sura. Viuva Campos Beijo. & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

RIO DE JANEIRO, Quinta Feira 27 de,Fevereiro de 1834.f

huma crise, cujos • resultados pertencerião á Urna rogar á V. Ex, haja de fazer Constar ao dito Offi-a

do Destino, salvarão mesmo o ,, Throno de Vos- cial 'e 'naja praças •cl'aquelle destacamento, que ai

sa Magestade Imperial ! A conspiraçao . foi sofro- Regencia, em Nome 'do Imperador, ,folgou em
cada, e não se repeti° a insultadora Scena de .17, informada da sua louvavel , conducta e zelo durante'

de Abril de'1832: o Paço da Residencia de Vos, a sua estadanaquelle District°.

sa 11Iagestade Impe	 mrial, não offerecerá mais es, - Deos Guarde á V. Ex.; Paçoe 22 de.FevereW

candalosa guarida aos inimigos da Nação, e da ro de 1834.— Aureliano de Soiczae Oliveira Cou.»:.	 ,

propria innoceneia de Vossa Magestade Imperial. linho. --Sar. Antero,José Ferreira de Brito. •
-

Aqueles ‘; que t ousai-5.o inenosin esar o 'voto ge-
ral , dos:.Brasileiros, e arrogar-se o direito de dis-
por de seus futuros 'destinos, e de governa-los á
seu bel-prazer,- não encontraráõ mais hum. Pro-
tector naquele mesmo, que a honra e seu. dever
obrigava á rçpeli-Ios. 1.:

Esta, Camara por janto, certa de , que vai ‘ser. 'o
interprete , fiel dos sentimentos • d6 Povo do seu
Municipio, chega Por este meio ante o Throno
de . Vossa Magestade Imperial a congratular-se
cem o Goverrio; , Nacional, e á offereeer-lhe , os
votos 'de sen agradecimento, pelaaptitude, que
ha ,toiriadO Contra a . Facção Restanradora, e seus

Agentes; e . ainda' mais retirando da , Pessoa -Au=
guata : de Vossa -Magestade Imperial, quem .acin-
temente 'os. Protegia, e- alentava sua perlidia.

Brasileiros,Senhor, espero que t o Gover-
no' aproveite a opportunklade de extinguir de hu=

— A Cantara Municipal da • cid áde ma ,vez a voragem,. em que - pertendem lançar'-
nos,' e penha a . Nação a cuberto de nona trai-
ções.
• Assim o dezejatnos, Senhor, e que consolidadas
nossas , Instituições,- as Leis, e só; as Leis fação
a felicidade dos bons, e o terror dos rnalvadós..
O nosso patriotismo e boa fé dão-nos aze . á eSpe-
rar; qUe o Governo : de Vossa Magestade ..Impe-
rial acolhendo benignamente, , os ,votos, , ' que. lhe
dirigimos, contará com nossos esforços em prol da.
ordem,; e da Liberdade que anhelamos. e

Deos Otiarde á Vossa Magestede IMperial,:pata

I"; ÁRT, E OF'FiCtAL.

blINISTERIO DO IMPERIO.

_111m. e Extra. Snr..7- Constando, que n'essa Pro-

vincia existem os insectos, denominados hixoa : de

seda, e devendo de sua descoberta, e propagação
resultar vantagens á Imiustria, e: Commercio do

Paiz: A Regencia, em:Nonte do Imperador, Manda

remeter.lhe dois casulos , dos ditos bine, e IIa por

bem, que V. Ex., expeça as convenientes ordens,

a fim de serern ahi procurados iguaes, e envie á esta
Secretaria d'Estado humo porção d'elles, no caso
de appareeerem; cumprindo, que, apenas apanha-
dos, sejão inettidos em agoa á ferver por oito, ou'
dês minutos, e postos depois á enchugar; bem como,
que venhão accompanhados , ne,huroa infermação a

respeito, dedal ando-se Os lugares, em que os há,

arbústos,- ou arvores, de cujas folhas , se alimenta°,

e se será faCil a sua pt opagação 'em casa, mediante
aigunia gratificaeao á quem os criar. ,	 ••

Deos Guarde á V. Ex , Palaeio do Rio de Janei-
TO etu• 25 de Fevereiro de 1834. Antonio Pinto
,Chiehorro da'Garna. — Sor. Vicente Thoinaz Pi-
res de Figtieredo • Cain- argo.

-- 1111n. e Exm. Snr. — Tendd : regresaado para
esta Cidade o Official, que commandou o destaca-

mento de Cavallaria, que passòd para S.` Gonçalo,
a fim de restabelecer-se a tranquillidade rpublica que
alli fora momentaneamente perturbada; tenho de

'—A Regenda, em Nome do' Imperador' O . Senhoè-
D. Pedro II., 'manda - participar á Vm., para tsua
intelligenda, que a Camara Municipal desta Cicia:'
de . acaba • de dar conta de ter', effectuado a ' divisão'
da 5. "'s Companhia do Batalhã,ct de Guárdas Na c̀ie- '
nus'. da Fregue'zia do Campo Grande, 'com. ° lho '
foi' ordenado em Portaria de 7 do passado, ficando-
lhe pertencendo ,soinente as praças.cortiprehendidas
'nos Lugares , do -Rio Grande, Camory, e Vargem
',Grande.; e'a'' 6. " ineluidaa em . Jacarepagoá, e
Tijuca, dividilas'pela 'estrada que vaido Cal-tipinho
á Fazenda 'de "CairlèrY, e -sendo a Pomada de ambas -
as Companhias' nO ' engenho ' d'Agoa;' .acha t̀;de-ae já.
expedidas • as devidas : ordena' ao reSp' ectiv° 'Juiz de
Pai,' para :proceder á eleição 'dos bfficiaes, que fal-
tarem.	 •	 - •-	 •
u.Deos' Guarde á Viii.; : Paço' éni 2 -2 de Fevereiro

de 1834: '..---Aureliano' de Souza e' Oliveira' Cou-:
-- Sor. CoMtozindante Superior ititeiino das

Guardas Nacionaes.

—Lllmn. e Exin:	 Communice á V. Ex., .
para seu conhecimento, que a Regencia, em , Nome,.	 •	 .
dolimperador, mandou reservar pfíia ser presente

ASsembléa Geral Legialativa, na sua proxima reu-
nião, a Proposta que o Conselho Geral dessa Pro-
vincia me transtnittio, por•intertnedio de V. Ex.,
éj!-3 Officio n..c) 3, 'freando ahi humaRelação, e que
V. Ex me dirigi° accotnpanhado do seu Oficio de•
20 de Dezetilbro do anno passado..	 .	 .	 .

Deos Guarde á V. Ex Palacio do Rio de.	 .	 .	 .,
ri; em 22 de Fevereiro de, .1834. Aureliano de
Souza .e Oliveira . Coutinho. - 7- Snr..Presidente da
Prorincia :de Minas Geraes.:

' ASegencia, em Nomedo Imperador; ordena
que*Vni. mande por á disposição do Juiz de * Paz
da Cabeça do : Termo,' dons Pedestres, que requisita
para conduzir Officios, que tem de , expedir á diffe-
rentes Juizes de Paz,: tendentes á preparação - de
,prOaessosi que' deve apresentar ria ' proxima Sessão
do Jury; •e ha . por bem authorisar á VM., para
augmentar 'et numero dos mesmos Pedestres; quan-
do seja neceasaria essa providencia.	 •	 .	 •

Dás Guarde á Vm.; Paço em 22 de Feveretro
de 1834:-.L.-An relia nó de Souza e Oliveira. 'Couti-
nho'.--=Snr.• Juiz de Direito Chefe,' da Policia.

interrogatorio feito á ,Antonio >da Silva Pontes.
'	 -

Armo do • Nascimento 4:ie..; nesta Vila da Praia
Grande ri:á • Casa' da * Camará' Municipal, Onde se
achava o Sr. • Juiz de Paz' do primeiro Distriato.
desta Parochia, o Conselheiro Antonio frincisc9

•

do Desterro, não podia ser insensivel á Causa da
Patria, nem escutar indifereeté as vozes de seus
Concidadào-s; e os échos clamorosos de . todo 'o
Biail 'Contra as insidias • de hutna facção iniiniga
de . nossas Instituições, e das Liberdades publicas,
decaltida de sua desastrosa influencia'no memora-
ve1dia 7 de Ala: O Partido retrogrado alevanta-
va o co t io atrevido; auxiliado Poi: . brasileiros de-
generadosf o não escolhia' meios; - com
tanto', que lhes', servissem á seus- fins,. embora a
moral ea justiça os : reprovasse; o seu engrande-
cimento.: e dominar os Brasileiros, eis o fito pie- •bem ' da nossa Patria cotnmutn. 'Paço da Camara,

dilecto dos,.Malevolos I Esta ,Caniara, Senhor, e
todos os Catharinenses . em geral, confiarão, 'que
o Governo de-Vosma : Magestade Imperial não'des-
cuidar ia a cauma Nacional,' e que disporia' da sim
foiça, para arredar os inales,- que nos estavão so-
bianceioOS;' 'anniqUilando 'hum Partido • adVerso,
que em . seu' • furor projectava' 'manietar' , nossos
pulses ta; carro .de.'hum. 'Dominador. :estrangei-
ro, e asÁtn expor-`ous ás suas vinganças, 'e "ex-..
perimentados devandos: todavia . Senhor, nós o
confessamos, a pacienoia tem , limites; tocados. es-

-tes, a eleaesperação apparece ! A necessidade de_ .
4-tes aar a cabala and Nacional, parecia evidente,

em Sessão de 27 de Janeiro de 1834. — Joaquim
Caetano 'da Silva, : Thomaz Silveira , de Souza,
José Pereira da Costa, João Francisco Cidade;
Manoel Vieira da Cunha, Domingos 'Luiz.. do
Livramento.

DIINISTERIO DA JUSTIÇA.

- Illm. e Exm. Sor.— Tenho a honra, de certificar
Nr.' Ex., que nenhum acontecimento extraordina

ri:a tem perturbado o socego publico n'esta
nem em outro qualquer pontb da ProvinCia, segun-
do as 'ultimas noticias Officiaes, ,

Deos ,Guarde á V. Ex., Ouro Preto em 14 de
Fevereiro de 1834. --Min. e Exm.,Snr..Aureliano
de Souza e Oliveira Coutinho.— Antonio Paul ino
Limpo de Abreu..

•e o cumulo de sua audacia, • provocava o desfor-
cO dos Cidadãos • em _massa: : e quantos excessos
pode: ião , brotar 'do furor . patriotico, sem hum.
'direção justa,' sabia,- e bem calculada .! Eis Se-
inen', a t trela salutar, que acaba . de desempenhar
(;) Governo, de: Vossa , Magestade Imperial... As
providencias, que adoptou e fez executar nos ul-
times dias do- anno finde, 'salvarão a Patria de
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de Paula. e Holanda Cavalcanti de Albuquerque,
comigo Escrivão á seu cargo, Sendo ahi presente
Antonio da Silva Pontes, morador nesta Villa, e
nella estabelecido, á este o dito Juiz differia o Ju-
ramento dos Santos Evangelhos, e lhe encarregou
que sob cargo do mesmo, respondesse com ver-
dade ás perguntas, que lhe fizesse; e sendo por
elle aceito o Juramento o prometeu cumprir. E
sendo perguntado r pelo Juil se tinha noticia da
aprehensãO feita em, armamento . em .114 ma _casa cita
no largo do Pelourinho desta Vila, e á quem per-
tencia a dita Casa—Respondeu, que sabia que no
dia quinze do corrente fôrá aperehendido arma-
mento naCa; á dita. ,do" iaria do Pelourinho,. per-
tencente aos bens da finada D. Izabel Coimbra de
Almeida Planqueta_, de quem elle rcspondente he
Testamenteiro e administrador, cuja casa se achava
alugada por elle respondente, ao Collector Geral
Manoel Gaspar de Siqueira Rcgo, de que ficou
por fiador . o Conecto!. desta ViIlaM,uiocl Rodri-
gues de -Anaorim, coMo • mostrava . pela Carta de
fiança, que appresentára—P'ergUntado se rabia Ou
tinha noticia daquele -.seu inquilino—Respondeu,
que . c) ,vira passar á cavalo no dia quinze do cor-
rente . áaoito horas dá man4 .,: na rua Direita desta
Villa, luas que:ignora . sê elle actualmente reside
naquela casa, ) ou ,se a, abandonou,— E, mais,. não
disse, nem respondeu; é aSsignóu com PJuiz, e os
Testernünhás: presentes &c.—Está conforme, An.<
Unió-. Laço' Cabral. .'•• <‘,	 ,<	 •

AuttS de Perguntas feitas á José Pr.anc. isco . Pri-
meiro,.. apresentado em Juizo, fugido. da Fazenda
de. José Jcps.linian o. de Azeredo C. oitan'	Annó
do Nascimento -&c sendo pelo , Juiz pergun -
tad° qual , psett . nome, naturalidade, Morada, idade,
catado,. profissão,: e residencia ao. tempo . de sua
apresentaçãe Responde° , que , se chamava José
Francisco, Pr imeire; natur ai da Cidade de , P ernam-
Naco, tnerador1):.bor,do cla Fragata . , Cainpista, •de
islade .de vinte e . tíes annos, solteiro, -corneta vo-
lirntar io da.Mesma Fragata; e . que , ao ,tempo de
sua ' apreae, ntaçáo em Jaiizo, :.residia em p.ehiba na
fazenda de joséJUstin iano—PergOntado como ferra
parar _á Pehib,a, e-á sue fitn tinha: lá. ..hido—Res-
pondeoique aahindo de bordo da Fragata Cam-
pis. ta. aonde, .residia, , na neft.e., de. Sexta feira qUa-
torze - 'do-Cor ente, á divirtir7-se em terra,. achava_

se . no largo do Pago., guande.chegou-sa 4, elle hum
homem „moço„ cem . grandes , suisaas, ,•moreno, , de-
sobrecazaeax e. Rconviclouft .hir trabalhará. Praia
Grande em burila 'casa, aonde perceberia maiores
vantagens * que não teria á bordo; e aceitando elle
reapondentea 'cifferta coijifacilidade, em razão 'de
oh achar'einlariagado, embarcou com o mesmo ho-
mem mia hirMa - Falua na rampa do Caes do 'Paço,
a-gUál seguin direcção do Arraial' de S. »o-
Mingos;, aon'de.,desenibarCOU -cóm Mais trea'sugeitos
que elle 'féspendente já' achara' dentre C)a"Falua,
niaa • que os não conheceu; e 'depois de' terem an-
&dá álgtiin'ternpo; forão conduiidOS.'pelo'inesmo
homem, que ., convidá.ta .á elle respondente, por
Minn ladeira ingreme, esbarranCada por hum lado,
fautni Casa 'grande. situada no alto de hum morto;
para dia- entrárai'e "depois -dé terem descançado
algum tempo, lhes derão que cear 'em . hurna mesa
comprida, e estreitaque estava no meio davaran,dá,
aonde havião poucas cadeiras:--Perguntado se não
sábia que 'casa era; ou quem . era' seu , done.-gles-
ponde° que não sabia, porqUe . nenhum' conhe-
einiento' tinha da praia , Grande ; mas que , quem
lhe pareCee ser' dono deita, foi hum homem, que
lis estava	 estatura mais . 4uç ordinaria, magro.	 .	 .	 .	 .
e. vestido com huma jaqueta de •hita—..-Pergun-
tado de Olhando- para os ; montes, .que cirettlão a
Vila da Praia Grande, e tem ediOcio's no seu Mime
ele conheceria adita casa, o mesmo Juiz , o -fez
chegar á-janella, donde percorrendo . elle com os
olhos as referidas montanhas ', apontando COM o dedo.
-.Re .sPOndeo, ; he . aquella; ais que attenclando ol
mesmo Juiz, e testemunhas presentes, reconhe-
cerão ser &casa do PadriMarcelino Pinta DU ar te
-cita no alto do morro da Conceição, e ahi Lhes derão
atinas, dizendo que ergo para *sua defezat e depois

fo g ão conduzidos )a hurdá outra casa, aonde dor-
mirão, a qual \estava j inteiramente' destituída de
trastes;, e no dia\ quinze pela manhã forío dirigidos
á hutna Outra case na distancia de hum quarto de
legoa, aguai estava Lcheia de' homens arma .dos, e
depete voltandopelo mesmo caminho, tomarão por
hum.a estrada á esquerda, e' chegando á huintí can-
cela 'aonde 'pararão', e ahi estiverão até 6s tres
horas 'da tarde; e então partirão pelo caminho da
fazenda da Pehiba, aonde chegarão ás deaOrasda

,
noite 1)4:ruce mais ou menos, ah i cearão, e darmirão,
e no dià. Seguinte se Mandou passar reviSta ás ar-,
mas—PergUntado depois do que fica exposto, que
mais se . egtrio -7- Responder), que estando eles
quietos, esoc-egados, -veio hurna ordem de repente
para que pegassem em armas, e fossem palra o mato
aonde se achava hunra c, asa de palha com tarimbas,
que_figurava hum _Quartel Perguntado _o_que
mais succedeo depois de estarem-no inato—Res.
pondeo pie receberão ordem para largarem as
armas, e se dispersarem cada hum para seu lado,
e ,que ele responderas.: tendo c'onliecido, que' se
achava enganado, e que não vinha alli para tra-
balhar,. mas .simpara aervir de instr utnento, e aos
máóÀ intentos daqueles homens, que ,devia -elle
respondente dizer, que: erh para. Metter outro no
Governo, :tomou a deliberação de; se escapar d.e
entre eles, e vir ápresentar-se ..ern Juizo, como
'com effeito .to fez—Perguntado quem commandava
aquele bando-sRespondeo * que era José Justi•
niano,, que empunhava huma lança, ou chôpa mui

e; luzida.--E•instado pelo Juiz á:que fat-
iasse Verdade < pois que . mostrava 'ter faltado íi
ellaRespendedi -que 'quanto . dizia' era verdade.,
e por não ter mais. it responder, mandou o mesmo
Juiz encerrar. este .Auto que assigniau &c.1—.Eitá
conforme.--0 Escrivão, Antonio' Laço ; Cabral.

) do dito Padre Marcelino, de onde todos forão-
condusidos por hurn moço de nome Antonico,
Fazenda de José Justiniano de. Ázeredo Coutinho,
alli forão entregues á huns homens, que já alli
se achavão, e á quem se dava o titulo de Sargen:
to, estando presente o dito José Justiniano. Per-
guntado, qiie destino lhe . derão os denominados
Sargentos. Responde°, que depois de descansa-
rem. .aquelle dia, no dia- seguinte o levarão para
hurna	 ficavá!': hum peite° dis-.
tante . .da casa de vivenda onde já achou huns
poucos de homens; cuja casa de palha estaVa á
entrada do matto -de tal' ríaneira "'colloca'da, que
se occultava ás ,vistas de querfi passava, e lhe
servia de aquartelamento.—Perguntado se no
numero desses homens, que lá se' achàvão,' elle
conhe-ceo algun-S.R.espendeo que conhece° O

Capitão Solidonio, o Tenente Antonio Joaquim
Baceliar, o Ajudante Telesfo, irmão do Swidonto;
e Claudio, Tenente d'Artilheria,. e 'que ouvia fal.!
lar eirr o Oinerai ,Abreu- LiM má -que, ellá
respondente, o ', não conhecia.--:PerguntadO
que , noite pegará') . em armas—Respondeu :que
na noite de quatorze da Corrente Justinia.:
no de Azeredo Coutinho' 'lhes • mandou *pegar em
;crinas; e á testa dt Iles cotc. honra lança -. na -rnão
os dirigir) á Praia. Grande, fr..em . numeroje trinta
poucoi rlis ou menos, e chegarão até á altura
'Ia Peilreié,a- 'e. Rio dos Passarinhos ,' " CoM In-
tento 'de' atacar com ' stirPiesa 05 habitantea 'da
Praia Grande, 'Onde pertendião reunir' riais ga--;
(e com quem alli .. Contavão. para a empreza; raaff

como vissem reoviniento de Povo, e tropa,: que
começava á .se reunir' par a se lhes nppôr, se
,etirarão'pela . Estrada' dá Ponte de ' -Pedra, . até,
á 'altura de Sant'Arina, e' nos . fundos -de huma
venda,' acui 'de'exfste hum - A' uárto t:huin
lhe - 'abri° a pôrta,' e estarrào , 'dentro' lhes 'fornew'

, , •
ceia carttivime,. e : voltando pelo nierno caminho,'
ttirnarão pela estrada, que vai 'ter ao En'genho dó
Capitão Antonio : Sampaio . de Almeida :,Mariz
ahi defronte do Sitio denominado gnaresina; jun-
to 'rt- , Caneella do Campo, . fizerão, alto, e ali se

conservai o, • recebendo . reforço de oritrOss„	 •
vidues, ate que avisados por José,Játiniano, que
em cinta' 'de— hnin i . iteiro. estava .ebservarirlo eorn
hUm—.oenlo, de que vinha o ibre eles- força .de
Permanentes, deitarão á fugir, ..atravessando o
Campo do Engenho, e :forao :parar. á venda de
Estanislau, donde,. depois ,de, tere i» tomado al-
gum refresco, seguirão para o seu c'hardado

tel na. Fazenda de, José Justiniano: =-A'erguntado

se o Padre Marcelino foi rhIguttur Fa.
zenda, e se lá su: demorava—lfesiSontleu,' que
quasi sempre lá estava, á eXcej)ção da noite 'de
14 do corrente, que esteve na casa de sua re-
sidencia nesta Vilia,—E por ,mais_ não ter rine,
responder, ordenou • o Juiz &c.	 • •

MINISTERIO D4 FAZENDA.-

•	
:Expediente do 'dia 16 de- Fevereiro;

Ofácie respondendo ao do Presidente :da ProVincia'
. 

de S. Pauli; de l2 de Dezembro : nitimesob n.z 37: 1."
que pelo Decreto de '29 de Janeiro proximp .,,passado, 'e
ordens dirigidas ao Inspector da,Thesouraria
Provincia em 4 de èorrente, e nesta .data; se dera° as
necessarisi providencias, tanto suture o éstaMecimento
de algumas • estações para o troco . da , moeda de cobre
por st:dolas fora .da Capital .da Provincia ; cano acerca.
da fixação do valor legal da dita moeda, da cunho da.

mencionada Provincia, na rasar,' de cada libra: 2 .° que:-
a tabella pelo dito Presidente organisadá, e approvada
pelo Conselho, para regulcr o troco da moeda de cobre '
do cu"nho ' das outras Provindas, 'e' que accOmpanhoU o
mencionado Officio, não pede Ser admissivel' em tudo .
avilta, que se afasta dá fixação de 2$560 teia per libra,- •
sem distincção de especie, para á moeda cunhada em'
Mano Grosso, e Goiaz, -e de 1$280 reis para toda apirj',i'
tra' moeda .de cobre, exceptuada a do cunho da . Pro-
vinda de S". Paulo, para a qual se approVou a fixaçãor.
de Valor -naTaso de 1$920 reis porlibra proposta pelo: r,

mesmo Presidente, á quem se adverte, que a ordem
de'.  .de Novembro de 1833 á tal respeito deve ter,
esta interpretação. 	 •

—Ordem ao Inspector da Thesouraria da dita Pro....ç

Auto de Perguntas feitas ao preso Antonio,
Acolinaria.

Anno do Nascimento &c. .E sendo perguntado
como se chamava; donde era nato, ai, mor ada,
estado, idade, profissão, conde residia no.,ternpo
de sua prisão. Responde° chamar-se Antonio Apo-
linario, natural do Jlio " de Janeiro,' morador na
Corte, . no Largo ,da ' Lapa do Dosterro, solteiro,
de idade de desanove annos,, çapateiro, e que ao
tempo de,sua prisão residia na.Fazenda de José

Vustiniano de Azeredo. Coutinho, denominada Pehis
ba.. Perguntado , á que fim tinha lá !tido, e " por-
que ellí se ;conservava. R esconde°, que fora con-
vidado por Antonio Luiz da Cunha para hir para
a dita • Fazenda, estando ele respondente, na Rua
de traz ; do Hospicio„dizendo-lhe, que era. para
hir tomar armas, para ; se reunir á muitos que
já • ali tesidião, paia derribarem 'a Regencia; e
restituir o Conselheiro Jose Bonifacio de An-
drada e Silva, ao lugar de Tutor de Sua Alage -
tade Imperial, e que por.isso ve.nceria dez tostões
diarios, cujo. interesse foi quem o -moveu á aceitar
aquelle convite. Perguntado s'e elle pelo seu effi-
cio de çapateiro; não tinha maior rendimento,
Respondeo, que: tinha muito mais. Perguntado
em que dia fora convidado pelo dito ,Antonio Luiz
da Cunha, quando partira da Cidade para a Praia
Grande, e para onde se dirigira: Responde° que
fora convidado no dia 11 do corrente mez de Ft-
vereiro, e pernoitara cru hum sotão da casa do
mesmo Cunha; e que no dia 12 do mesmo rnez
pelo meio dia, partira da Cidade para a Praia Gran-
de, onde desembarcando o seu conductor Anto-
nio Luiz da Cunha, o condusio á casa do Padre
Marcelino Pinto Ribeiro Duarte, e deixando-o alli
ficar, se retitára outra' vez para a Cidade.' Per-
guntado que' tenapo se demoroii em Casa do Padre:
Responde°, que álli 'passou o-resto' do dia doze.
alli pernoitou mil companhia de Manoel Antonio,
e outro cujo nome ignora, que elle respondente
declarou. haverem 'pernoitado com elle na Corte,
e casa de Antonio Luiz, e vierão juntos para a
Praia Grande; e que no, "dia treze pela , man
partirão em companhia . r1e trez Allemães,., que
áquella • in.esma hora chegarão da Corte,k-,easa



t
•Vincia, para 'que à moeda de Cobre provincial d6 cunho Ou dos , que sao necessarios, e 'outro sim o motivo,

(	 ..	 a	 •	 ,

da :mesma Provinda 'seja admittida ao troco somente porque se' delinearão rires 'casas comí .tres icosinhas,

ha rasão ' de 1$920 reis por , libra, e para' que no • treco quando' parece 'inaià Cornmodo, * e menos dispendioso no

'da moeda cunhada 'n° Rio de Janeiro, Matto Grosai) 	 li, construir limita ao casa Cotia lhuma sá Cosinha para

.e * Goiaz, nenhuma alteração , Sé faça, no que se acha es- todos : os .retneirOs.
r. •	 • ,	 ,

tipulado no Regulamento de 8'de Outubro de 1833, pe- 	 ---'AViso 36 Ministro da Marinha,' remettendo o
,

lo que resPeita á' fir-c -açÃo-,do valor legal por- libra.	 Oficio .do Inspector interigo 'dá • Thesouraria desta

DO dia 17.	 .	 Provincia, ere que inclue: a Ordem do Tribunal do

	

.	 -	 -, e ss, , .; -i ..,.;	 -- •:, ; ' • '	 ' ', . .	 Thesouro, a , respeito - da forma dos Balanços annuaes,
, —Oficio cornmunicando; ao ,Presidente . da Provineia e es'''alarieetes rnensaes, , Satisfasendo assim a ' requisição
de S. Paulo' que em Tribunal do Thesouro; foi resolvi- 	 - ,em o . Aviso de 5 do corrente.'	 •	 ' ' •	 .• ,do, que fique sem effeito a aposentadoria do Arnanuense 	 ,	 f	 -.

.	 :— Dito ao Ministro de'Grierrà., participando ter
da Contadoria da extineta , Junta de Fazenda:daquella • 	 data	

'	 •i ,	 •	 ,
nesta aatá expedido ordem á Thesouraria desta Pro-

Provincia, João Jose Moreira, attentas as razõespelo vin, cia, ,p, aia . ie , pôr • -- .	 ,. .• -	 á disposieão 'dos Offisiaes daquella
dito Moreira.allebe das em seu requerimento, documen- s
-. s. U:l (!.... -,.. 	 ecretaria de Estado, a quantia 150$300 , ra dos , emo-
. tos, que apresentou, e informações, á. q" ne se procedeu. lumentes á elles pertencentes, e 'que ferão arreesdados

—Dito . participando ao Inspector da Thesourária da, ,	 , ,	 -	 .1	 pela Thesouraria' do Pará.
'referida Provincia, que , por Decreto de' 14 de Janeiro 	 •	 .	 ,

—Ordem . ao Inspector da Thesouraria ,desta Pro
ultimo, foi promoVido ao Lugar de Lente	 mand

„ da segunda .. . •	 ,	 .
ando entregar aos Of	

.	 •n

	

.	 .	 , ,	 •	 vinda,	 fieiaes da SeCretaria
bideira do J.	 anno do Curso Juridicci da mesma Pro- . -	 •	 • •• 	 . .

	

- • ,, e . 	.	 de Estado doi Negoeios . da Guerra, es' 150$300 rs.,
'vincia, o Doutor Magoei Dias de Toledo, substituto ás ' . • 	 .	 . 

arrecadados pela Thesouraria do Pará, de emolu-
tideiras do indicado Curso Juridico,

	

, .e. s	 -	 • mentos à eles pertencentes.
. 	 -	 . i *	t ' d•—Portaria ao nspee or a Alfandega, mandando iii-	 - ..,. • • • s. 	 4,

—Dita ao inspector da•Thesouraria do Para, paru-
forr'llar ; SObr • e's 'requerimentos ; Cie ' varies:, 'Pertendente.s.' 	": - . , , fo .

.r-Snr. Inspector do 'Arsenal da Maririlia. Erszebio de

lectores, e nteio por cento á favor. dos "' Escrivães `, Queiroz ,Coutinho , 11Iattozo doi :-,Canictru.

pelo- que -arrecadarem s -,de-dividas- da Fasenda Nacio_ 'rendo . no'qi. 8, OU 9 do•Corrente chegado de Lisboa
nal, não provenientes l. de , impostos, s ' eate, premio só ao` Neptuno Joaquim Gonçalves t LOpá; Portuguei sem
deverá ter lugar, qugedo . a arrecadação 1116	 rfor encar- s.assaporte, que por isso se acha detido ‘ á borde da Fra:,	 .•
rysada e elles a promoverein judicial, ou extrajti , 	•

 gata • Paraguasse, cumpre, que V.''S ... proceda Contra o,
dicialmente, e não quando apenas forem recebedores 	 ,	 - - ,	

,
.	 .	 Capitão na forma 'da Ley de 2 de Dezembro de 1620,

de quantias liquidas, que se lhes entregarem de qual

	

	 ,	 :	 .
e me declare se recebeu , parte' da Visita a esse respeito.

quer Ate i;artiçãO.. -	 .,-.: ; f
• Deus Guarde á V.. S.' ' Rio' 13 de Fevereiro de 1834.

—Ordem, para que pela Thesouraria da	 SuizProvinda do '	 • . ..•.. •	 —Sm..	 de Paz dó 1:° Distrieto de S. Rita.—Eu-
.pie grande do Sul,, por contas das sornes-,decretad.as Z ebio de Q-‘ ;teiró z' ' Cotai:uh° Illa ttozo ' da Cantaia'
para as slespezas eventuaes . do Ministerio da Justiça, - 	 • - -	 ,.	 -, ; 	 ;	 , •	 .

r'sé 'Wine . itó i PiícIre AnteitiO . Nunes" da -Sirva '6 'qtiê .. - -Tendo:Se' 'evadido no dia 2 do ' corrente, Antonio
se lhe estiver devendo, e for 'vencendo do- Ordena- Moçambique, ' e . Manoel' Felippe Pereira, pardo, os

do de" 300$ rs.; * que percebiaComo 'Capellão Ca.̀ quaes se intitulavão : forros, .e que se achavão no servi-

tholico da Colonia de. S. Leopoldo, ,e lhe fôra sus- ço da limpeza do' Quartel do I. c' Batalhão de Cassado-

penso quando se supprirnirão as despezas cora a . co- res, cumpre,, que V. S. proceda contra elles, sentinellas,

lonis'açãO- estrágelia. 1	• '. ': -,.... ,.. '. ‘., -.._ 	 e todos que para isso concorrerão, na forma da Ley..
-. Dees Guarde á V. 'S. Rio 13 de Fevereiro dei 18.34st—Officio participando ao . ..Inspector • da' Thesouria
—Ser. -Juiz de paz do 1- õ Di stricto de S Anna.—st Provincia de 	 Goiaz, que em Tribimal d6 mm	 —Sor.

.	 .	 -	 -
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Cantara. ! •se .deliberou que -pelo mesmo , Thesouro . se . pague ao	 . . . .	 . .

Bispo de C,astoria, Prelado, de „ Gliaz, a . prestação —Em hum officio, que hoje recebi de 'V. S., diz enviar
mensal de 100$ ,rs." Por ; conta de 2'-i.190$0G;6'," que á . minha presença Antonio Jose de Mattos, que teve alia
lie . ' lhe 'devem ti6 'que . tem Verte-ido' desde 3 de No- da enfermiria, , mas o portador quando eu o mandei pro.
vembro • de 1827; ate 'o fim -,de Junho de 1831, ;da curar não aparece° , e por isso . uão , sei se V, S. remetteo
diagNaças. tla - c4Pgr.Y.R. de 3,9„QP.$,'dç ..r§.:-(i'le 'P ljr9ei- o preso corno parece deduzir-se do seu Officio; se o não
ro lhe foi estabelecida, á de 1	 rs. o,600$	 uthorgada• . ,	 . .... •...	 rernetteo, pode, entregalo áo portador. ,',.. , ,
aos Bispos, pela Lei de Novembro de 1827; e or_ .Deos Guarde á V. S:, Rio 13 de Fevereiro de 1831-7
deitando, que o dito Inspector mande pôr as neces- Sr. Connriandante da Charrua—Animo' Grande—,Edgebie
sanas verbas nos Livros respectivos, para evitar du- de Queiroz Couiiniio. Muttozo da Camara.
plicação, de ; pagamento. , .,,, ; , •	 , ,. ,	 ,,. n../

Portaria .ao . Inspeetor,-,da Alfandega, , ,.para• que 'A R T I :G O 'S N A .0 .0 eil' I C I •Á E ' 5.
• •

Mande ' alienar d'ora era ' diante aos Patrões dos . Es-
caleres da meies- a Alfandega' rnil reis," e . aos rem..eir'os
ciitocentos reis . diarios, conforme a' sua 'representação
de 14 dó corrente; g. mandando . informar, • qúanto ao
quartel dos mesmos, - de que rmandob -ti - risco, "e 'Of,
çamento,•'qual o numero •. (ideal . dós '. ditos remeiros,

cgf

.— Dita a° rnes:noInspector para, que , não se con_
. 	 .

--- Oficio ao Presidente da Provinda' de Minas Ge. tinue á abonar. os ,vencimentos do 2. ° . Tene 'nte". da. ,	 - ,
faca,  aceusaido rn recebimento . de ¡jus-na Representação A rrn •ada i t,Germano Maxim° . de' Souza,. logo que .alli

da Camara Municipal da Villa. Diamantina; para ..que ellegue ,aordem • do, Ministerio. ; da ' Marinha, que oo

o' Povo daqijelle:MrinicipiO áere "alliviad6' elos" Iinpos- manda retiraf , , para a . Capital, . vista ,que dessa 'data
ein .; diante deve : ser pago ,. pela Intendencia da Na-s' tossobre a carde verde, 	 a crise, em que se acha;

é asSegurando , lhe, que a' dita 'Representação ` será 'le rii,hit da Côrte.

átlii .1).°"'ebiiheciinenti3 da 'Aiseinfilea' Geral, •: , logo que • '	 - , -, , I.; , 	•	 - - 	 s •
.. .

daeestiver reunida •-• .	 -t , ' 1	 ,. . . • ,_ . k . ' ';	
.	 .

.	 .	 .	 , •	 '', REPARTIÇA -i5 DA POLICIA.

t.' ..- Dit'J'ad Inspector da Tesouraria da referida Pro-

firtiiii ;, t.aiietorisandt; ii . Vetida' eáriSO 'sta publia' de iljus - Rogo á V.. S r. ''quí eir.a 'dar .suas ordens, ' para que .o,	 .
pequenos ' edefidos ‘ da "Villa chi' Saljaiá; ' 'Pãterieentes Commandante da Não Pedro 2. ° entregue, ao portador

á Nação	 o sentenciado Jose da Silva, visto não ter, sido entregue,:	 4 ' ,	 . '	 '	 . : ,1, ,.!.. # eiet , s' - • : .
i

- --Dito 'respondendo ao . Officio, do mesmo ' Inspe quand6 pele primeira .yez .o requesitei, por hir João,

ator ." de- 4 do' corrente sob . ' 13.,6 ' : 18; : éjug'sendo de em lugar de Jose. s .' , , • ,-: : '-;).	 .	 ,	 •

juàiça . 6: Preinir; 'de •r. I . e 'meio • Pin. . •cento,' ,arbitrado	 El eos Guarde á.V.S. Rio 13 de Fevereiro de 1834,

na',Th	 daesouraria` daquella 'Provin' á" favor ' os Col.:

cipando-lhe que eindefirida a reprensetação do,Con-
'decla rando as circunstancias, e capacidade,delles. ,... .	 tador tia extincia Junta da Fasenda, Caetano Brandão
-- — Ordem ao Presidente das„ Alaaiiis, •mandando • ; 	 ; -. , -	 - r -: .,	 • ,,	 ,

.,	 • . 	 da Fonseca Zuarte, pedindo o pagamento da r Propi.
cumprir o Decreto de. 11 do corrente, pelo qual foi des-. 	 na que tinha -pelo Pesqueiro dg Joannes, 	 • -	

-
pensado Joaquim da Silva Freire, .ele exereicie de Ins- 	 : - •;„ ,

: ; •••,	 — Dita participando ao mesmo Inspector, que nesta
p- e 'etorda reSpectiva' Thesouraria; e •nomeado para o ,. ,. ,• ' data se expedio Ordem á Thesonraria da Fios meia
substituir O Bacharel Antonio de Andrade: Luea. , . . , .,,o de.	 's	 • --	 - ; .	 . -_ .	 ...	 , ..	 ,	 •
..„	 ,. ,	 .. ,	 .	 .	 , ,-	 . ,i • ,', uo m	 Janeira; para ati por a disposiçao dos Orfi_

„—Dita ao Presidente da Proviueia do Maranhão, - . 	 ,
cries. da , Secretaria de Estado dos Negocios' da guer-

som a ,.e. s.pia do Decreto, ; que,eposenteu , 6..P,erteiro da ia, ; á quantia de 150$300 . rs., impotancia dos 'e'MO-
. .extineta Junta da Fazenda Jp,ão ;.Candido. Greedena, par l'amen.

os a elies pertencentes, e que tinha° sido arreca-
fa lhe dar devida execução.s , ,, • . -,.'; ; , , ,' .' ' . : , r'' •N dados. pela . Thesouraria do Pará.

,Do dia ;19..,

Continuação • do X ° antecedente:

Tal he o pensamento fundamental da nos-
salegislação . InduStrial: , Ella não examina,
se' 0 melhor, meie; de procurarhurna coisa,
he • cria-la directamente, ou •procura-lapor

via da troca e fabricando outros prodoctos
differentes: ella imagina; que qualquer cotia-
pra ao, estrangeiro he huma perda, como
se esta 'compra não proporcionasse a sa-
hida de - alguns productos nacionaes.- -Por
effeito deste : erro , deploravel, tem-se con-
servado , á certas industrias , huma protecção,
que as-torna hum i verdadeiro flagelo para
o ,paiz. Tem-se- habituado os productores
francez• es á procurarem nos-impostos huma
preeminencia, que elles'deverião buscar na
perfeição dos seus 'prOductos; temse collo-
cado nossa industriaz n'hum estado
novidade relativarelativa Mui grande á" pár de mui-
tas • industrias- estrangeiras. Nossas indús-
trias privilegiadas marchão Mui pouco, vis-
to que não sustentão a minima concorren--
cia; nos mercados estrangeiros.Nossa in-
ferioridade relativa , depende era g'r• ande par-
te -dos. monopolios. ,A :superioridade, dos
Hollandezes, no , már,.e a antiga baixeza de
preço 'da Sua navegação, • depende • da ligei-
reza do seu cordame'. feito, d'hum cammo
excellente,' o que' lhes.permitte navegarem
com , menores equipaie•ns: ora a • carestia da
nossa navegação idepende principalmente,
Segundo,. Negociantes de iBordeos, da
carestia 'do:Terro; e Esta f eireuristancia he
digna de: eriareflexão. No anuo de 1831
só setenta eclotis ; navios franeezes passarão
o estreito -do Sund, 'no emtanto que ahi se
virão • 4;800 :navios itiglezes.• Ora o Sund,

á eá ,ada do Baltico,"•&o cointnerció do
Baltico l'• ;•'• o cornmercio com a Pruásia e a
Russia It.z.rte, com a Polonia,': Suecia, que
estão. quasi ás nossas .portas por. aquelle
caniinho: He esta a figura,- .que .convém
á França? .

Tudo está dependente .das grandes ques;
tões,que interessão a lndustria.A paz,que nos
deu- neeessidadeá:.novas, nos impoilamberú
ConClições riovas,:que he Preciso aceitar: Não
se governa hurna população enriquecida de
maquinas, intelligente,• activa, :como se ella
estivera , reduzida ao uso, grosseiro de suas
mãos: A' proporção :que o.temp&decorrè
apparecem .novas ;perfeições, que indispen.
savelmente ,accarretão. _difficuldades. Se o
homem descobrisse • o meio. de poder diri-
gir-se .:no ár,.Seria necess.Orio modificar a le-
gislação. dos passaportes, e á'''•das alfandegas.
A simples naturalisação (135‘,. batatas, na Ir1
landa:. não ' bastou, para-duplicar a: popitlação
deste 'dar • rudes. • occupações ao seu
governo? -.._0 , ..trabalho ópera; todos os dias
em todo o glóbo n mudanças maravilhosas, que
exerceni nas outras partes rea^cções,i(jue. he
necessario saber, prevenir.. 1Na -Nova Hl-
landa os condemnados. Inglezes. :edificarão
huma ; Cidade de vinte .mil'almas; brilhante
ein . luxo e equipagens,- n'huralugar.onele,
havia pouco tempo,ivegetavão: alguns mi-
zeraveis indigenas, que 'sw oecupavão em
apanhar lagostas, .para prover á sua con-
servaeão. As lans,' que hoje .vem desta co-
lonia ,. produzem alguma sensação na me-
trópole. Esta -.principia á eançar-se de pa-
gar á Companhia ,daa Indiaá.i hum imposto
de 50 milhões só pelo chá. , .: Eis ;aqui huma
questão tatnbem muito. ' importante:: .Cem
milhões ,,d'Indios• - ,continuaráó, em 1834, á
depender .d'huma companhia de negocian-
tes, cujo qUartel, general he hum velho ?4.4,-
tel.-de Londres? . O banco d'Inglaterra, este
colosso com pés d'ouro d'argila. Continua,
rá á gosar. do seu privilegio? . Quantas
sões pró e-eontra ,estas grandes medidas,
d'onde dependem milhões d'existenCias! • E-
a economia , politica offerece sOlueões cedi&

,estas:difficuldades..	 '
, Ella :nos fez appreciar, exa,ctamente, a,
portancia; boje bem demonstrada, de, certaS
circunstancias mal, definidas sobre a produc
ção, :He , deste modo que inotitneras con-
siderações secundarias desapparecerão em
presença • do grande .principio da . facilida-
de das communicações. , . Reconheceu-se im--
mediatamente, - que a creaçáo d"hurna estra-
da • era sufficiente; para . resolver 'tal pro-
blema cuja seltiÇãQ .era muito procurada,
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' • A analyse:desfactos tem, mostrado que hum
pinheiro' avaliado em ,dons ,francos nas' flo-
restas -inacessiveis' do Jura valia mais: de
quarenta no centro da . Cidade, e que em
consequencia o estabelecimento d'huma es-
trada daria ,hum itninenso valer áquellas
florestas.. ,He ás suas numerosas estradas,
que os 1nglezes: devem; hurna parte da sua
superioridade industrial; e nós •estamos in-
timamente convencidos da necessidade de
segeir seu exemplo. •	 •	 .

,N osso ,systema 'de canses offerece gran-
des inconvenientes.' Hum barcoe carregado
de carvão de pedra gasta tanto tempo para
vir . á Pariz pelo canal de Saint,Quentiri,
como hum Navio para . ir ás . Antilhas, e
voltar. Alem disto nossos canaes não são
naVegaveis. no tempo dos grandes calores,
e dos gêlos; os rios, .que estão em com-
municação com . elles, esprayào-se . na pri-
mavera no outono.. Para hum canal são
necassarias compras consideraveis de terre-
no; no emtanto que asa estradas de ferro
as pódem.dispensar. Se inc he,permittido
expéemir .minha opinião sobre esta , grave
mataria, direi, que a França cedo ou tar-
de .preferirá as estradas de : ferro á qual-
quer outro meio .de communicação. Com
alias a despesa, da mão d'obra he maior do
que a do . ferro; ora, aquella he moderada
em França, para compensar-a baéateza desta
em Inglaterra; Não conheço chefe d'obra
rnaã admirava' do que • a ,estradAde ferro
de :Liverpool á Mánchester, onr'4..' eu, não
ha muitotempo, andei. dez legoai,Por. hora

• com .menor emoção, do que agora sinto, con-
tando-o. .Exp,edenf-se .:em Inglaterra re-
gimentos . de cavallaria por esta estrada: Os
soldados' e as bestas viajão juntamente e COM

toda a • conamodidade; .: e o Governo acha
istd muito eciano mico. .,Esta eStrada, v er-
(ladeira Mente inagica,:átrave,ssa ribeiros, val-
les,- :rochedos, pantanais, e.finalmente hum
Cidade inteira de' 290:000 : alnnis,. porhaixo
dos. :seus. • soterraneos, sobre .1átna galeria
illuminada. com 600 luzes de gaz.'. Eu não
acreditaria isto,' se o não tivera .visto; d'aqui:
a oito dias ahi espero voltar, para me cer-
tificar novamente. .

Os arniazens : de deposito (entrepôts)• são
o complemento. das boas estradás.-.A I•ii--
glaterra 'nos' bfferece . tatnbem exCellentes
modelos para . à organisação interior des-
tes vastos bazares. As novas dokas de San-
ta-Catharina em Londres pai:acém-me ex-
ceder tudo que .o gania. do cominarei° te-
nha imaginado até hoje com maior per-
feição. Hum navio de .500 toneladas póde
ser descarregado n'hum dia, e vêem-se cir-
cular, .sobre' caminhá de ferro aereos,
carros, guarnecidos. de ,ganchos, por .meio
dos qUae,s: os fardos mais pezados são con-
duzidás, com lona facilidade' extrema.

Huma curiosidade intatigavel e ciosa me
chama sempre 'á este paiz classico da iii-
dustria e do comniercio. Não posso expre-
rnir-vos o contraste afflictivo, que a Fran-
ça offerece á meus olhos, quando atravesso
a 'Mancha, e • revejo as tristes . ableas da
Picardia. Esta cOmparação das aldeas in-
glezas, cuja limpeza: he tão attractiva, e as
avenidas tão' elegantes; estas janellas or-
nadas de flores até á. fronteira da Escos--
sia; êze., tudo excita em. mim o sen-
timento -de não ver meuá Concidadãos go-
zando ,das mesmas 'vantagens. Hum , sen-
timento profundo de convicção me diz;
que a França tem em . si Os germens da
fortuna, 'e (já' ella -só carece d'hum im-
pulso active para os desenvolver. A ri-
queza tem 'já feito tão grandes progressos
entre nós! e nosso sólo, quasi todo vir-
gem, encerra thezouros tão preciosos! :Nós
os fecundaremos; virá hum dia, em que

. os. trigos de Beatice Poderáô concorrer em
Marselha com • os . d'Odessa, Cidade mo-

'dama, e filha da liberdade lo commercid
A economia •politica -tem illucidado

to estas grandes questões de prosperidade

resolvido! Quem .,deffende . hoje por ex-
emplo,, as yantageris da cultura:, pelos ne-
gros? .-a sciencia demonstrou, aos que , a 4n-
rnanidade não pôde convencer; que se e
coinmercio ' da escravatura era contrário ás
leis da moral, tambem, não deixava, de
ser ao , interesse bem entendido. dos" Plan
tadores, que hoje já , reconhecem ' que os
negros são oPerarios infinitamente mais : dis-
pendiosOs do ,qee" os outros. Também . se
reconheCe; que nenhuma :Prosperidade he
isolada sobre a 'terra, :nenhum
sem compensação obre qualquer Parte -do
globo,- e abandona-á geralmente o :pre-
juizo fatal, que aquillo-que'lie .'nocivo á
huns, ,póde aproveitar á outros.' neste modo
desappareCeráõ as antigas causas de inimi-
zade e ruma entre os Povos. Huma má
noticia de França faz cahir os fundos em
Londres, e os povos tornão-se assim mu-
tuamente respensaveis de qualquer ataque
imprudente' feite á paz. Esta nova dispo-
sição he de hum agouro favoravd, e pa-
rece-nos ser o sinal d'huma 'alliança ver-
dadeiramente santa entre os Povos eivai-
Oados, 'para sustentar os progressos da ci-
vilisação.	 .

As grandes questões industriaes tendem
hoje .á tornar-sé politicas. filma dissiden-
eia' industrial deu lugar á separação da
Belgica e da Hollanda. Huma disSiden-
cia da mamata ordem manifestou-se, ha pou-
co tempo, entre os 'Estados do Norte e
bs d'America Septentrional.. Os ma-
nu factores do Norte pretendião sujeitar toda
a União, a :: tarifas,. que virião á ser funes-
tas ás Provincias do Sul: estas insurgirão-

tilisar forças, que` , poderião , tornar-se -a
alma i da industria. Tudo isto he faCiiVeL
O Governo já deu o impulso neste aúno;
obteve cem milhões para trabalhos de em-
bellesarnento: o que se lhe não':concederá
para 'trabalhos de utilidade?	•

EDITAL.

Manoel Joaquim' de Oliveira Leão, Cavai-
*kir° dci Ordem dó . Cru. zeiro, e . da de
Christo, Contador e Membro da Thesouà
raria da Fazenda desta Provincia, ser-,

. vindo de Inspector da mesma Ihesott.
raria.

Faço saber, para conhecimento do Pu-
blico, o seguinte:	 ,

1.0 A moeda de cobre poderá ser aPi•e.
sentada na Casa da Moeda, para' ser substi-
tuida por Sedulas, do primeiro de Março
até o'ultitno de Abril, em todos os dias tateia
desde as Oito horas da manhã até ás'dua's da
tarje, em conformidade do Regalamento de
8 de Outubro de 1833, para a execução da
Lei de 3 do mesmo mez, e anno; e segundo
a deliberação do Tribunal do Thesouro,
pedida á Thesouraria da Província: o men-
cionado troco, terá lugar metade em Sedulag,
e outra em Conhecimentos, dos quaes os de
valor determinado; ã sabei os de quinhee-
tos mil réis, e os de hum conto de réis, , se-
raõ recebidas como Sedulas nas Estações Pu-
blicas, com a assignatura da parte, que os en-:
tragar; e finda esta operação, todos os conhe-
cimentos, seráõ successivamente remidos
pelas Sedulas, que se estão prontificando
para esse fim.

2. ° Terão eutrada na Casa da Moeda
sómente aquellas pessoas, que primeiro aç
apresentarem até o numero, que o ne,soii.,.
reiro do trôco, de acordo com a Pessoa de-
signada para assistir ao mesmo, houver de
marcar, para serem aviados cada dia; e estaR
serão chamadas por ordem alphabetka
nomes dos possuidores da meada; dando-se
sómente preferencia aos que apresentarem
Conhecimentos de moeda j depositada.

Thesouraría da Provincia do Rio de Janei-
ro, 25 de Fevereiro de 1834. —Angelo José
Saldanha, Offlcial Maior da Secretaria, ser..
vindo de Secretario da Mesa da dita Thesou-
raria, o fiz escrever. — Manoel Joaquim de
Oliveira Leão.

Para:	 Sahid'as no dia 26.

S. Catharina — Paquete . Nacional Itapa-
rica.

Portos do Norte — Paquete dito da Bahia
Paraty --.Sumaca dita Senhora do Carmo,
, dita S. Martyres.

Ilha Grande e Laguna -- Dita .Alliança.

.'Entradas no dia 26.

Lisboa — Galera Nacional Amalia ;50 dias.
Tarragona—Bergantim Inglez Pluce Bran-

ch 60 dias.
Ilha Grande --- Sumaca N.-Vellas 3 dias.-
Caravelas — huma Sumaca 7 dias. '	-
Ilha' de Canarios — Bergantim Sardo Lun-

go 42 dias, segue para Buenos Ayres..
'Fica a Baila huma Escuna N. e ao Norte

hum Bergantim.
-	 '

ERRATAS.

No numero de hontem, pagina quarta,
Columna terceirai.' linha desoito,' onde diz
Toursvia, lea-se	 Tours'via.

Idem linha desanove, ' ern vez de subver-,
toria; lea.se — subverteria.

J,Nra Typografia ,de Thomaz B. Bant. e , C.

se; porém a prude*ncia do ' Governo Atne-
ricano soube prevenir por sabias concessões
hum collisão deploravel, triunfando desta
sorte a fortuna -da união dos resentimen-
tos e prejuizos antigos.

Presentemente a Inglaterra he agitada
por outras questões -de economia politica
não menos importantes.' Recusa-se pagar
neste' paiz o l. imposto : daá portas' e janelas,
que he . mais 'avultado para a trapeira do
pobre, do qüe para as janelas dos palacios
do aristocrata. .A Irlanda 'catholica insur-
ge se contra o dizimo dos padres protes-
tantes. Na grande Assembléa Popular de
Birmingliam, 'hum banqueiro sustentou, em
presença de cem mil homens reunidos n'hurn
campo, as vantagens do credito attacado
por hum adversario eloquente. Estes e Ou-
tros muitos acontecimentos provão, que he
chegado o momento de discutir seriamente
as grandes dificuldades da civilisação in.
dustrial. Só falta á França, para elevar
sua industria ao grão á que tem direito,
conhecer-se 'á si mesma, e applicar com
mais discernimento aos magnificos recursos
do seu territorio, a intelligencia, e a po-
tencia productora de seus habitantes. Con_
vem arrancar os soldados á esta vida ocio-
sa, que os 'fatiga e enerva: o soldado será,
quando se quizer, o typo do trabalhador,
por isso que reune á força physica e á
exactidão do serviço a sobordinação e o
sentimento d'honra, que são mais particu-
larmente inherentes á sua profissão. O me.
lhor.canal da Europa, o de Gothia na Sue-
eia, foi feito por soldados: as melhores .es-
tradas da Escos:sia forão construidas , por
soldados: as	 i.melhores fortalezas da Belg
ca forão edificadas por soldados. Se'
necessario,' achariamos nos Romanos a mui-
tos exemplos, que comprovão aquillo mesmo.

Confiemos no futuro industrial e commer-
dal da França. Diminuamos nossos im-
postos sobre os objectos de primeira fie:
cessidade; substituamos "Sor direitos rasoi-
vais as prohibições--absolutas; cubramos o
territorio de canaes e de* estradas nos lu:
gares, 'onde elles forem' ',tavoraveis á circu-
lação • dos Productos; • a fitn de duplicar e
triplar o seu valor: acautelemo-nos de des-
presar nossas forças vivas

'
 e de pagar por,

mais tempo trezentos 'milhões por anno ao
nacional. Quantas tem ella só per si já budget da guerra, que só servem para inu-

'	 •	 a'


